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Resumo

Trata­se do relato de uma pesquisa­ação, de 
abordagem qualita�va, que cons�tui um projeto 
ampliado de cooperação internacional entre 
Brasil e França. Cons�tui um recorte da referida 
pesquisa e visa estritamente compreender a 
realidade de trabalho de migrantes situados em 
Brasília e as caracterís�cas que tem permeado 
seus processos de reinserção profissional, bem 
como suas repercussões sobre a saúde dos 
migrantes, revelados a par�r de narra�vas 
imagé�cas. Os dados são oriundos de 11 
“Oficinas de Fotografia e Direitos Humanos” 
realizadas com migrantes em Brasília, em 2017. 
O método de análise adotado ancora­se na 
metodologia de Análise de Imagem elaborada 
por Hoefel (2016) e Análise de Conteúdo de 
Bardin (1977). O trabalho foi a principal questão 
abordada pelos migrantes e a busca por um 
emprego cons�tui o principal obje�vo e também 
um dos maiores obstáculos existentes, haja vista 
a inexistência de oportunidades de trabalho. 
Dentre as principais razões para o desafio da 
reinserção profissional  destacam­se as 
dificuldades da língua e a ausência de 
reconhecimento de diplomas de formação. 
Nota­se que o trabalho destaca­se como questão 
estruturante da vida e da saúde dos migrantes, 
cons�tuindo também elemento determinante 
do processo de inclusão social. Percebe­se a 
necessidade urgente de construção de polí�cas 
públicas que ar�culem o trabalho e a saúde, 
favorecendo a geração de emprego e renda e a 
promoção da saúde dos migrantes. 
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Experiência do projeto vidas paralelas migrantes no Brasil

Introdução

O cenário global apresenta um aumento dos 

processos migratórios que �veram como 

consequência a crise atual das polí�cas 

migratórias. No Brasil, ainda que o contexto seja 

dis�nto, o fenômeno da migração se apresenta 

também em ascensão e demanda a construção 

d e  p o l í � c a s  p ú b l i c a s  a d e q u a d a s  à s 

necessidades dos migrantes, de modo a 

promover a sua reinserção no mundo do 

trabalho e garan�r a sua saúde.

Face a este cenário, inicia­se em 2015 a 

construção conjunta do Projeto Vidas Paralelas 

(PVP) Migrantes, uma cooperação entre 

Universidade de Brasília, Universidade do Estado 

do Rio de Janeiro, Université Paris Descartes e 

Université Paul Valery Esta pesquisa tem como 

base a longa experiência acumulada pelo Projeto 

Vidas Paralelas no contexto do Brasil, coordenado 

pela Universidade de Brasília e implantado desde 

2007 com outros grupos sociais, tais como: 

trabalhadores, povos indígenas, camponeses, 

parteiras e sujeitos em sofrimento mental.

Em 2017, o PVP Migrantes foi aprovado por um 

edital do programa CAPES­COFECUB e sua 

implementação teve início em quatro cidades: 

Brasília, Rio de Janeiro, Paris e Montpellier. O 

projeto Vidas Paralelas cons�tui uma pesquisa­

ação que visa revelar o co�diano de vida, a 

cultura e o trabalho a par�r do olhar dos próprios 

migrantes, u�lizando como instrumentos 

disposi�vos imagé�cos e o compar�lhamento em 

redes de apoio. Todas estas a�vidades são 

desenvolvidas com o obje�vo de promover a 

reflexão, a par�cipação na elaboração de polí�cas 

públicas e a emancipação social.  O presente 

trabalho cons�tui um recorte de pesquisa, 

referente especificamente aos resultados 

oriundos das Oficinas do projeto desenvolvidas 

em Brasília/Brasil, em parceria com o Ins�tuto de 

Migracao e Direitos Humanos (IMDH). 

Abstract

This is the report of an ac�on research, qualita�ve 
approach, which is an expanded project of 
interna�onal coopera�on between Brazil and 
France. It is a cut from this research and aims strictly 
to understand the work reality of migrants located in 
Brasilia and the characteris�cs that have permeated 
their processes of professional reintegra�on, as well 
as their repercussions on the health of the migrants, 
revealed from narra�ves of images. The data comes 
from 11 "Photography and Human Rights 
Workshops" held with migrants in Brasilia in 2017. 
The method of analysis adopted is anchored in the 
methodology of Image Analysis elaborated by Hoefel 
(2016) and Bardin Content Analysis (1977). Work has 

been the main issue addressed by migrants and the 
search for a job is the main objec�ve and also one of 
the greatest obstacles, given the lack of job 
opportuni�es. Among the main reasons for the 
challenge of professional reintegra�on are the 
difficul�es of language and the lack of recogni�on of 
training diplomas. It is noted that the work stands 
out as a structural issue in the life and health of 
migrants, and it is also a determining factor in the 
process of social inclusion. There is an urgent need 
for the construc�on of public policies that ar�culate 
work and health, favoring the genera�on of jobs and 
income and the promo�on of the health of migrants.

Keywords: work; migra�on; health.
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Neste sen�do, busca­se compreender a realidade 

de trabalho dos migrantes situados em Brasília, 

ligados ao Projeto Vidas Paralelas Migrantes 

CAPES­COFECUB, a fim de entender as 

caracterís�cas que permeiam seus processos de 

reinserção profissional e de compreender as 

repercussões do trabalho sobre a saúde dessas 

pessoas. Informações estas que são reveladas a 

par�r das narra�vas imagé�cas. De certa maneira, 

o projeto visa igualmente favorecer a inserção das 

imagens como ferramenta de pesquisa e análise. 

Metodologia

Trata­se de uma pesquisa ação com abordagem 

qualita�va, em que os instrumentos de pesquisa 

adotados foram: 1) Oficinas PVP Direitos 

Humanos e Fotografias; 2) Diário de Campo; 3) 

Registro de imagens e vozes; 4) Relatórios das 

Oficinas no IMDH. Destaca­se que o Projeto Vidas 

Paralelas Migrantes é composto de cinco fases: 1) 

Ar�culação, debates e construção da rede de 

apoio; 2) Realização de Oficinas de Fotografia e 

Direitos Humanos, com o obje�vo de resgate de 

memória, reconstrução da história e registro do 

co�diano de vida, cultura e trabalho; 3) Encontros 

presenciais periódicos entre a rede de apoio e os 

par�cipantes do projeto; 4) Transcrição e análise 

das oficinas, fotografias e vídeos; 5) Elaboração e 

compar�lhamento do relatório preliminar de 

pesquisa e elaboração da versão final do relatório; 

6) Elaboração cole�va do catálogo e realização da 

exposição fotográfica do PVP Migrantes. 

A pesquisa foi desenvolvida em Brasília, no 

Ins�tuto Migrações e Direitos Humanos (IMDH), 

na Casa de Cultura da América La�na e na 

Universidade de Brasília, entre abril e dezembro 

de 2017. Os dados resultaram de 11 “Oficinas de 

Fotografia e Direitos Humanos” realizados, neste 

mesmo período, com migrantes em Brasília.

A análise dos dados foi realizada u�lizando a 

metodologia de análise de imagem de Hoefel et 
1 2al  e Hoefel  composta por três etapas: 1) Fase de 

análise cole�va desenvolvida durante as 

“Oficinas de Fotografia e Direitos Humanos”, 2) 

Fase de análise realizada pelos pesquisadores e 

3) Fase de análise cole�va. O processo 

vivenciado pelos sujeitos migrantes nas Oficinas 

seguiu a seguinte metodologia: a) Registro no 

mapa mundi da rota migratória; b) Apresentação 

e compar�lhamento da foto escolhida por cada 

sujeito migrante; c) Debate sobre as imagens e 

sobre os sen�dos despertados à par�r das 

fotografias; d) Produção de expressões ar�s�cas; 

e) Apresentação e compar�lhamento de das 

expressões ar�s�cas feitas por cada sujeito; f) 

Debates sobre os significados evocados nas 

expressões ar�s�cas e na sistema�zação, bem 

como suas relações com os direitos humanos. 

Em seguida, tem início a etapa de análise feita 

pelos  pesquisadores,  cons�tuída  pela 

elaboração de relatórios e análise de seu 

conteúdo, bem como a análise das imagens e dos 

registros de voz. Por fim, a úl�ma etapa tem 

como obje�vo realizar uma análise cole�va, por 

meio da apresentação e debate dos resultados 

sistema�zados no relatório preliminar de 

pesquisa, assim como a realização de mudanças 

possíveis e elaboração cole�va do Relatório Final. 

Experiência do projeto vidas paralelas migrantes no Brasil
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Cabe destacar que, durante as Oficinas, os 

par�cipantes vivem um processo que envolve 

quatro disposi�vos: implicação, afetação, 

evocação do “sen�mento esté�co” e emersão 

de novos pensamentos, provenientes do 

processo de sen�r, interagir, pensar e criar.  

Os  espaços  da  “exper iênc ia  poé�ca” 

materializados nas Oficinas são permeados por 

alguns conceitos teóricos, tais como a “razão 
3sensível” assinalada por Maffesoli  e a “par�lha 

4
do sensível” elaborada por Rancière . Neste 

sen�do, compreende­se que as Oficinas 

cons�tuem um lócus onde a experiência do 
4“comum sensível”  – mediada pela imagem, 

n a r ra � v a s  e  s i n g u l a r i d a d e s  d e  c a d a 

par�cipante, com suas histórias de vida e 

racionalidades próprias – permite a construção 

de iden�dades e estabelece processos de 

cons�tuição de sen�dos e de sujeitos.  �  

Resultados e análise: perfil dos Migrantes 

par�cipantes do PVP 

Vinte sujeitos migrantes par�ciparam do 

projeto, tendo como origem quatro países: 

Hai�, Marrocos, Togo e Índia. Do total, a maioria 

deles era do Hai�. Em relação ao gênero, 55% 

eram mulheres e 45% homens. O tempo no 

país: entre 3 meses e 3 anos. 

Além disso, nota­se que a maioria deixou 

membros da família no seu país de origem e que 

possui um nível médio de escolaridade 

(formação), especificamente, 90% possuem o 

nível médio e 10% o nível superior. 

No que concerne o nível de formação, o perfil 

dos migrantes par�cipantes do PVP em Brasília, 

se alinha aos dados da literatura. Observa­se 

que dentre os hai�anos com um trabalho 

formal no Brasil entre os anos 2011 e 2013, a 
5maioria possui um nível médio . 

Neste contexto, as Oficinas revelaram grandes 

dificuldades na obtenção de um emprego no 

Brasil nos domínios de maior qualificação 

profissional e de maior remuneração. Os postos 

de trabalho disponíveis são aqueles que exigem 

uma baixa qualificação e que apresentam 

salários mais baixos. Nem mesmo os migrantes 

com nível superior conseguem trabalhar em 

suas áreas, como se pode observar na figura 1 

abaixo, produzida durante as Oficinas. 

Figura 1
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Nota­se no quadro que as disponibilidades de 

trabalho até então ofertadas aos sujeitos são 

postos de trabalho que exigem nível de 

qualificação menor do que àquela que eles 

possuem e diferente de suas expecta�vas e 

sonhos. O distanciamento entre as expecta�vas e 

as ofertas disponibilizadas sinalizam que os 

migrantes estão expostos à precarização do 

trabalho, sobretudo se levado em consideração o 

nível de formação dos sujeitos e as experiências 

prévias dos mesmos, fatos que corroboram as 

contradições oriundas do processo de migração. 
6

Nesse sen�do, Vargas  ressalta que a precarização 

do trabalho precisa ser analisada à luz das 

diversas dimensões que cons�tuem o trabalho, a 

fim de mensurar o que o autor denomina como 

“precariedade obje�va e subje�va do trabalho”. 

Desse modo, destaca duas dimensões essenciais 

do trabalho: a) o trabalho como a�vidade sobre 

um objeto, como “o�cio” ou ocupação econômica 

e b) o trabalho como a�vidade socialmente 

situada, dotada de estatuto e reconhecimento, de 
6retribuição material e simbólica . 

Ambas apresentam aspectos subje�vos e 

obje�vos que influenciam no grau da 

precariedade. Sendo assim, no que tange à 

dimensão do trabalho como o�cio, o autor 

assinala que existem condições de exercício do 

t ra b a l h o  c a p a ze s  d e  s e re m  m e d i d a s 

obje�vamente, tais como os níveis dos riscos e 

vulnerabilidade do trabalhador, cujos critérios 

definidos permitem a mensuração da carga de 

trabalho, nível de segurança, insalubridade, 

periculosidade, entre outros. Contudo, ele 

ressalta que:

(...) é possível igualmente captar essa precariedade 

do ponto de vista da própria relação subje�va que o 

indivíduo estabelece com o conteúdo e a natureza 

de seu trabalho, de seu o�cio ou ocupação. Nesses 

termos, a precariedade pode se manifestar não só́ 

através  da sensação de risco vivida em 

determinadas condições de trabalho, mas também 

através da insa�sfação, do desprazer ou sofrimento 
6: 315que se possa ter em relação a ele . 

Com efeito, a discussão realizada com os 

sujeitos da pesquisa em torno da profissão 

realizada no país de origem, assim como das 

expecta�vas e oportunidades vivenciadas no 

Bras i l  ev idenciam que nem sempre o 

sofrimento está associado aos riscos oriundos 

de uma dada ocupação disponibilizada, mas ao 

sofrimento decorrente de outras questões 

subje�vas que relacionam­se à insa�sfação de 

não poder  exercer  a  sua profissão,  à 

discriminação e ausência de valorização social 

de um dado mé�er no contexto do Brasil.

Este aspecto converge em certa medida com 

outra dimensão de análise mencionada por 
6Vargas  ao avaliar elementos determinantes da 

precariedade do trabalho, quando assinala que 

a precariedade do trabalho relaciona­se tanto 

com aspectos mensuráveis relacionados ao 

nível de garan�a do acesso aos direitos sociais e 

t r a b a l h i s t a s ,  c o m o  t a m b é m  c o m  a s 

experiências subje�vas rela�vas a estes 

aspectos, ou seja, o valor conferido pelos 
6trabalhadores aos níveis dis�ntos de proteção .

Na presente pesquisa, ambos aspectos se 

revelam presentes, seja pelo sen�mento de 
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desprazer advindo do impera�vo de mudança 

de profissão/ocupação, seja pelo baixo 

reconhecimento na escala social, seja pela baixa 

remuneração ofertada. Ademais, parece haver 

uma espécie de decalagem entre o “lugar” que o 

Brasil ocupava no imaginário social dos 

migrantes, sobretudo dos hai�anos, e a 

realidade vivida no país. No imaginário social 

dos hai�anos o Brasil era percebido como um 

país próspero, aberto à recepção de migrantes e 

sem discriminação, o que talvez tenha 

corroborado o expressivo fluxo migratório dos 

mesmos após o terremoto de 2010.

De fato, observando os dados citados por Dutra 
5et al , nota­se igualmente um aumento 

expressivo da imigração de hai�anos no Brasil 

no período mencionado, o que pode ser 

explicado por alguns elementos, destacando­se 

o fato de que o Brasil, após 2010, passou a 

conceder vistos humanitários aos cidadãos 

hai�anos em apoio aos infortúnios decorrentes 

da catástrofe ocorrida em seu país. Segundo 
7

Cavalcan� et Tonha� , os hai�anos são o único 

cole�vo de migrantes que possui uma resolução 

especial emi�da pelo Conselho Nacional de 

Imigração (CNIg) do Brasil, que permite a 

liberação de vistos por questões humanitárias.

Após o terremoto de 2010 ocorrido no Hai�, as 

condições de vida pioraram profundamente, 

visto que muitos morreram e perderam suas 

casas, tornando di�cil a permanência no país. 

Estas dificuldades associadas ao fato da 

concessão do visto humanitário pelo Brasil e à 

crise global do capital colaboraram com a 

elevação da migração de hai�anos para o Brasil.

7Cavalcan� e Tonha�  destacam que, nos 

primeiros anos desta década, 48.124 vistos e 

51.124 autorizações de residência foram 

emi�dos para hai�anos pelo Conselho Nacional 

de Imigração (CNIg) do Brasil, com um aumento 

constante deste fluxo migratório durante a 

primeira metade da década atual. Contudo, os 

autores indicam que é interessante observar 

que a taxa de crescimento anual de hai�anos no 

mercado de trabalho formal do Brasil teve um 

pico nos primeiros anos da década, diminuindo 

progressivamente em seguida: 406,50% 

(2012/11), 255,98% (2013/12) et 107,44% 

(2014/2013). 

No entanto, com a crise econômica atual vivida 

no Brasil, mudanças podem ser observadas no 

perfil migratório e o Brasil deixou de ser um país 

des�no, tornando­se cada vez mais um país de 

trânsito para os migrantes la�no­americanos 

em direção ao Chile, à Argen�na e a outros 

países da América do Norte e da Europa A 

exceção refere­se ao caso da migração 

Venezuela­Brasil.

Caracterís�cas da situação de trabalho dos 

Migrantes

A busca por emprego cons�tui o obje�vo 

principal e também um dos maiores obstáculos 

e x i s t e n t e s ,  f a c e  à  i n e x i s t ê n c i a  d e 

oportunidades de trabalho. Neste sen�do, as 
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narra�vas imagé�cas revelam que uma grande 

parte dos migrantes permanece desempregada 

por meses ou, até mesmo, por anos.  

Não raro, quando os migrantes conseguem um 

trabalho, trata­se de um subemprego, com um 

alto grau de exploração, alta rota�vidade, 

ausência de direitos trabalhistas e em áreas de 

conhecimento diferentes das suas áreas de 

formação e/ou experiência profissional nos 

países de origem. Além disso, algumas empresas 

contratam migrantes apenas durante o período 

de experiência, demi�ndo­os logo em seguida. 

De acordo com relatos de mulheres que 

par�ciparam das Oficinas do PVP, após o 

terremoto de 2010 no Hai� e em função da falta 

de oportunidades no mercado de trabalho, 

muitas hai�anas migraram para o Brasil e busca 

de empregos com trabalhos manuais ou de 

serviços domés�cos para que, dessa forma, tenha 

condições de enviar dinheiro para o seu país. 

Pesquisas recentes têm buscado compreender 

essa nova configuração e indicam diferenças de 

inserção no mercado de trabalho: enquanto as 

mulheres se concentram, como outras 

migrantes de origem la�na, na realização de 

trabalhos domés�cos, os homens dirigem­se 

para o setor da construção civi l  e de 
8,9,10,11,12

restaurantes . 

Significado do Trabalho e repercussão na 

saúde dos Migrantes: prazer e sofrimento

A primeira imagem escolhida pelos migrantes 

teve como foco a migração e levou à reflexões 

sobre as relações entre a migração e o trabalho, 

sinalizando contradições inerentes ao processo 

de migrar.

Destaca­se a própria ambivalência da fotografia 

através das noções de contraste, preto e branco, 

luz e sombra, foram disposi�vos conduziram às 

reflexões e evocações de sen�dos.

233
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Dentre os 9 sujeitos que par�ciparam da Oficina 

no dia em questão, observa­se que 7 destacam 

as seguintes questões: Liberdade, Importância 

social, Ajuda mútua, Cooperação, Capacidades 

individuais, Resiliência, Disposição. Estes 

sen�mentos se referem às sensações de 

potência e prazer associadas ao trabalho. 

Apenas 2 par�cipantes relacionaram o trabalho 

especificamente à busca por remuneração e 

sobrevivência, u�lizando como referência os 

conceitos: Inves�r­ganhar e Potência humana 

ao trabalho para ganhar dinheiro para a vida. 

Por outro lado, a maioria dos par�cipantes 

destaca que as principais dificuldades são: 

ausência de trabalho e língua, elementos estes 

que causam sofrimentos significa�vos e que 

cons�tuem obstáculos à inserção profissional e 

à inclusão social decorrente deste processo. 

Outras dificuldades reportadas: fome, perdas, 

reconhecimento de diploma, discriminação, 

dificuldade do trabalho cole�vo, legalização 

empresarial. 

Observando as potências/prazeres e as 

dificuldades/sofrimentos mencionados, 

percebe­se também que as contradições se 

fazem presentes, assim como o próprio 

sen�mento ligado ao processo de migração, 

conforme anteriormente mencionado. De fato, 

As imagens fotográficas compar�lhadas pelos 

sujeitos migrantes conduziram à evocação dos 

significados do trabalho, evidenciando uma 

mul�plicidade de sen�dos que vinculam o trabalho 

à potência/prazer e não se limitam a busca pela 

remuneração financeira, embora ela também seja 

mencionada, conforme pode ser observado no 

quadro a seguir, sistema�zado durante a Oficina:

Figura 1
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as contradições entre o prazer e o sofrimento 

relacionados ao trabalho são amplamente 

discu�dos na literatura. Nesse sen�do, 
13Dejours  assinala que o sofrimento é inevitável 

e ubíquo. Ademais, refere que o sofrimento 

depende da construção social e psíquica de 

cada indivíduo, repercu�ndo portanto no 

ambiente de trabalho, ou seja, influenciando o 

que ele denomina de “teatro do trabalho”, que 

se expressa nas relações sociais  e na 

organização do trabalho. 

Para Antunes, o processo de trabalho apresenta 

contradições, na medida em que “ao mesmo 

tempo cria e subordina, emancipa e aliena, 

humaniza e degrada, oferece autonomia, mas 
14:4gera sujeição, libera e escraviza (...)” , mo�vo 

pelo qual ele ressalta a impossibilidade de ser 

analisado de forma binária ou dual. 

6Segundo Vargas , as dis�ntas formas de 

sociabilidade vivenciadas no trabalho podem 

tanto cons�tuir­se como relações de conflito, 

tensão e sofrimento, como também de alegria, 

engajamento e pertencimento cole�vo.

Nota­se que a ausência de trabalho cons�tui a 

principal dificuldade e também uma razão de 

sofrimento para os migrantes, juntamente com 

os obstáculos rela�vos à língua e à regularização 

do diploma. O sofrimento atrelado à ausência 

de oportunidades de trabalho, embora 

apresente múl�plas dimensões e repercussões 

obje�vas e subje�vas, pode decorrer da 

impossibilidade de construção de relações 

sociais e pertencimento cole�vo.

No que concerne a saúde, pode­se perceber 

que a dificuldade de encontrar um emprego 

gera um sofrimento profundo, visto que, em sua 

grande maioria, eles precisam cuidar de si 

m e s m o s  e  d e  s u a s  f a m í l i a s  q u e , 

frequentemente, estão nos países de origem, 

fato que cons�tui uma pressão social e 

psicológica ainda maiores nesses indivíduos. 

Outras fontes de sofrimento mapeadas foram: a 

distância da família, a violência contra pessoas 

da família em seus respec�vos países; a 

exclusão social resultante da falta de emprego; 

dificuldade de exercer sua profissão e inserção 

em trabalhos precários.

Considerações finais

Nota­se que o trabalho se apresenta como um 

problema estrutural na vida e na saúde dos 

migrantes e que ele é um fator igualmente 

importante no processo de inclusão social. A 

real idade v iv ida  pelos  migrantes  que 

p a r � c i p a ra m  d e sta  p e s q u i s a ,  m o st ra 

dificuldade significa�vas de reinserção 

profissional, uma forte exploração de sua força 

de trabalho e uma restrição de direitos, 

elementos que fragilizam ainda mais este grupo 

social. Há uma necessidade urgente de elaborar 

polí�cas públicas ar�culando trabalho e saúde, 

favorecendo a criação de empregos e renda e a 

promoção da saúdo dos migrantes. 
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